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RESUMO: Neste artigo, focalizamos os nomes deverbais em -nte, concebendo-os como instanciações da 
construção nominalizadora [[X]v -nte]N, com o intuito de investigar as propriedades de esquematicidade, 
produtividade e composicionalidade atreladas à manifestação desse objeto. A pesquisa é orientada pelo qua-
dro teórico da Linguística Funcional Centrada no Uso em sua interface com o modelo da Gramática de 
Construções. O banco de dados empíricos é composto por 2112 construtos retirados do Corpus Informa-
tizado do Português Medieval. Os resultados mostram que a construção é parcialmente esquemática e apre-
senta alto grau de produtividade, licenciando dois padrões subesquemáticos e ampla variedade de types mi-
croconstrucionais. Quanto à composicionalidade, as instanciações com substantivos parecem exibir maior 
transparência semântica do que aquelas com adjetivos. 
Palavras-chave: Deverbais em -nte; Propriedades construcionais; Linguística Funcional Centrada no Uso; 
Gramática de Construções. 
 
ABSTRACT: In this paper, we focus on the -nte deverbal nouns, conceiving them as instantiations of the 
nominalizing construction of present participle [[X]V -nte], in order to investigate the schematicity, produc-
tivity and compositionality properties linked to the manifestation of this object.  The research is guided by 
the theoretical framework of Usage-Based Functional Linguistics in its interface with the Construction 
Grammar model. The empirical data is composed of 2112 constructs taken from the Corpus Informatizado 
do Português Medieval. The results show that the construction is partially schematic and has a high degree 
of productivity, and it licenses two subschematic patterns and wide varieties of micro-constructions types. 
As for compositionality, instantiations with nouns seem to exhibit greater semantic transparency than those 
with adjectives. 






Nomes deverbais em -nte, a exemplo de pedinte, absorvente e seguinte, conforme Cordeiro (2017), 
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são licenciados por um padrão esquemático representado por [[X]v -nte]N. Trata-se de um 
padrão morfológico de formação de palavras do Português Brasileiro (PB) cujas raízes re-
montam ao particípio presente latino4. Neste artigo, voltamo-nos à descrição dessa cons-
trução, mais especificamente no que diz respeito às propriedades construcionais de esque-
maticidade, produtividade e composicionalidade, nos termos de Traugott e Trousdale 
(2013). Analisamos, para tanto, ocorrências de substantivos e adjetivos deverbais sancio-
nados por essa construção e as motivações semântico-cognitivas e discursivo-pragmáticas a elas 
relacionadas. Nas amostras de (1) a (4), ilustramos um substantivo (maldizentes) e quatro adjetivos 
(perteceente, semelhantes, seguintes, desobedientes) formados pela construção em estudo. 
 
(1) E diz enoutro log(a)r que todo ome q(ue) dos feytos e d(i)tos do p(ri)ncepe ret(ra)he a mal, 
e´ escomungado e deue au(er) pe~a daquel q(ue) faz sac(ri)legyo e iaz en culpa d(e) todo o 
pobuu e por amor que tollamos razon dos maldizentes do mal (CIPM, séc. XIII) 
 
(2) E pera o fazer fremoso, se ham de reguardar tres cousas: $ Primeira, que aja cavallo, sella, 
trajo e lança perteecente [...] (CIPM, séc. XIV) 
 
(3) E, depois que elhe foy morto, a cabo de te~po no~ acharo~ e~no seu moymento nehu~a 
cousa do corpo delle mas acharo~ hu~a muy grande serpente. Taaes fruytos como estes e 
outros muytos semelhantes e peores se fazem e nacem da guerra (CIPM, séc. XV) 
 
(4) porque não sei o que poderá ter sucedido, resumo outra vez aqui tudo o que de presente é 
necessário, para a conservação, aumento e quietação desta cristandade, que são principalmente 
as quatro cousas seguintes: [...] Terceira: que os prelados das Religiões sejam tais que as façam 
guardar a seus religiosos, nem consintam que de público ou secreto as contradigam, e se houver 
algum religioso desobediente nesta parte, seja mandado para fora do Maranhão. (CIPM, séc. 
XVII) 
 
Como podemos observar nos elementos destacados nessas amostras, a construção aqui des-
crita apresenta como características formais principais a presença de uma base verbal (diz-, pertenc-, 
segu-, obedec-) e a incorporação do sufixo -nte, resquício formal do particípio presente. Resulta dessa 
junção uma palavra tradicionalmente categorizada como substantivo ou adjetivo. Desse modo, po-
demos representar a construção pelo esquema [[X]v -nte]N, em que o slot X é ocupado por um item 
lexical da classe dos verbos, acrescido do sufixo -nte, único elemento fixo da construção. O ele-
mento formado por esse esquema corresponde a um nome (substantivo ou adjetivo), como mostra 
o índice N subscrito.    
A investigação de palavras formadas pelo sufixo -nte não é recente na literatura. Encontramos 
estudos que tratam do particípio presente, das regras lexicais de formação de palavras pelo esquema 
X-nte, da semântica de nomes em -nte e até mesmo da gramaticalização do particípio presente em 
adjetivos e substantivos, a exemplo de trabalhos como Medeiros (2005; 2010), Dias (2014) e Oli-
veira e Oliveira (2009). Propondo uma visão distinta da desses autores, defendemos que esse pa-
drão de formação de palavras pode ser analisado como uma construção, dado que o falante associa 
o esquema formal anteriormente apresentado a determinadas funções, aqui compreendidas como 
propriedades de ordem semântica, discursivo-pragmática e/ou cognitiva.  
Diante disso, apresentamos os resultados parciais advindos do estudo, em andamento, da 
 
4 Na língua latina, havia três particípios: presente, perfeito e futuro. O particípio presente é formado pelas 
desinências -ns e -ntis e corresponde, em geral, a um adjetivo ou oração relativa, que poderiam ser empre-
gados como atributivo (dormiens) ou predicativo (laudans), relacionados a um substantivo. O particípio 
presente demarca simultaneidade de uma ação em relação a um evento expresso pelo verbo principal de 
uma sentença, o particípio perfeito (passado) expressa anterioridade – uma ação foi realizada no passado 
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construção nominalizadora [[X]v -nte]N. Na esteira de outros trabalhos como Cordeiro e 
Bispo (2017), Cordeiro (2019) e Bispo e Cordeiro (2020), debruçamo-nos sobre as propri-
edades de esquematicidade, produtividade e composicionalidade, conforme apresentadas 
por Traugott e Trousdale (2013) e delineadas na seção a seguir. São objetivos deste artigo: 
i) analisar a construção em tela em termos de esquematicidade e de produtividade; e ii) 
investigar o grau de composicionalidade dos construtos em relação às bases verbais que 
preenchem o slot X. 
Nosso referencial teórico é de orientação funcional-cognitivista, proveniente da Linguística 
Funcional Centrada no Uso (FURTADO DA CUNHA; BISPO, 2013), a qual incorpora pressu-
postos e categorias analíticas do modelo da Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995; 2006; 
TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013). Reconhecemos a língua como um objeto maleável, sujeita 
às pressões do uso, havendo, portanto, correlação direta entre a estrutura linguística e as funções a 
que ela se presta na interação. Assumimos também, acompanhando o viés construcionista, que a 
língua pode ser vista como uma rede hierarquicamente organizada de construções inter-relaciona-
das (TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013). 
Esta pesquisa é de natureza quali-quantitativa, orientada pelo método indutivo. A amostra é 
constituída por 2112 ocorrências de adjetivos e substantivos licenciados pela construção. Os dados 
foram retirados do Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)5 e representam uma 
amostra do português escrito entre os séculos XIII e XVII.  
O artigo está assim organizado: após a introdução, em que apresentamos como se constitui 
a pesquisa desenvolvida, passamos à explicitação do aporte teórico que baliza esta investigação e 
ao detalhamento de seus aspectos metodológicos. Em seguida, têm lugar as análises empreendidas 
sobre o fenômeno em estudo e, por último, as considerações finais.  
 
1 Lastro teórico 
 
O quadro teórico que alicerça esta pesquisa resulta da interface entre Linguística Funcional, 
de inspiração norte-americana, e Linguística Cognitiva, particularmente a Gramática de Constru-
ções, a que se tem denominado Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU), conforme assina-
lam Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013). Nessa direção, alinhamo-nos ao modelo da Gramática 
de Construções de Goldberg (1995, 2006) e de Traugott e Trousdale, (2013) para a descrição da 
construção [[X]v -nte]N. 
Em linhas gerais, estudos ancorados nessa interface assumem alguns pressupostos básicos, 
tais como: (i) o entendimento de que as habilidades linguísticas podem ser tomadas e apreendidas 
do mesmo modo que outras capacidades cognitivas; (ii) a compreensão de que a linguagem cons-
titui um complexo mosaico de atividades cognitivas e sociocomunicativas, associadas a outras ati-
vidades da psicologia humana;  (iii) a rejeição à ideia de autonomia e centralidade da sintaxe; (iv) a 
noção de que léxico e gramática se conectam em um continuum, isto é, não há limites fronteiriços 
rígidos entre eles; (v) a adoção de fatores semântico-cognitivos e/ou discursivo-pragmáticos nas 
análises linguísticas; e, ainda, (vi) a noção de que a língua consiste de uma rede de construções inter-
relacionadas e organizadas hierarquicamente (TOMASELLO, 1998; BYBEE, 2010; GOLDBERG, 
2013; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013, entre outros). 
Nos termos de Bybee (2010), a gramática é apontada como a representação cognitiva da 
experiência dos indivíduos com a língua, sendo, pois, a codificação morfossintática uma pista para 
rastrear o complexo mosaico que a subjaz. Constitui-se de padrões linguísticos regulares e de outros 
em processo de regularização, dadas as demandas comunicativas e cognitivas a que está sujeita. A 
gramática se configura a partir da rotinização de experiências linguísticas bem-sucedidas em situa-
ções de interação verbal. Forma com o léxico um continuum categorial que compõe as unidades 
simbólicas da língua (BYBEE; HOPPER, 2001; BRINTON; TRAUGOTT, 2005). 
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Desse modo, é essencial considerar o(s) papel(is) que a forma desempenha, ou seja, 
a relação indissociável entre forma e função. É possível observar essa indissociabilidade na 
medida em que se compreende a construção como um emparelhamento convencionalizado 
entre forma e significado (ou função), como se dá com a construção estudada nesta pes-
quisa. 
No polo da forma de uma construção, conjugam-se aspectos fonológicos, morfoló-
gicos e sintáticos; no polo do significado, estão as propriedades semânticas, pragmáticas e discur-
sivo-funcionais (CROFT, 2001). Entende-se que o significado da construção pode ser compreen-
dido como aspectos convencionalizados da função, o que abarca não somente propriedades da 
situação descrita pela interação, mas também propriedades do discurso no qual essa interação é 
baseada. Desse modo, a forma e o significado convencional da construção são internos a ela, de 
maneira que esse par é vinculado por meio de um elo de correspondência simbólica. Os parâmetros 
da forma linguística não são distanciados do significado, mas por ele contingenciados. Com efeito, 
a relação entre a função e a forma não é completamente arbitrária6, nem totalmente previsível, de 
maneira que não pode ser interpretada necessariamente como a soma das partes que compõem a 
construção (GOLDBERG, 1995; CROFT, 2001). 
Conforme registra Goldberg (2006, p. 5), “todos os níveis da análise gramatical envolvem 
construções, pareamentos de forma com função semântica ou discursiva associada, incluindo mor-
femas, palavras, idiomatismos, parcial ou lexicalmente preenchidos, e padrões sintagmáticos ge-
rais”. Ostman e Fried (2005) acrescentam que padrões discursivos também são construções.  As-
sim, o conceito de construção compreende elementos que vão desde morfemas, caso de nosso 
objeto de estudo, até o texto, tomado como padrão discursivo. 
 Traugott e Trousdale (2013) destacam três propriedades caracterizadoras da construção, 
quais sejam: esquematicidade, produtividade e composicionalidade. Segundo os autores, tais propriedades 
se definem, em si mesmas, pela gradiência, o que implica a existência de construções menos ou 
mais esquemáticas, menos ou mais produtivas, menos ou mais composicionais. 
A esquematicidade de uma construção relaciona-se a seu grau de abstração, ao fato de ela servir 
como um modelo virtual que captura a generalidade de padrões de uso. Conforme Fried (2015), as 
construções podem ser totalmente não especificadas (ou abertas), como o esquema oracional SN 
SV; parcialmente especificadas, como se pode ver na sequência tirar X de Y; totalmente especifica-
das, mas parcialmente flexíveis, do tipo cair do cavalo (significando ter insucesso/frustrar-se), em que o 
verbo da construção é flexionável; totalmente especificadas (ou idiossincráticas), a exemplo da ex-
pressão pra quem é, bacalhau basta (FURTADO DA CUNHA; BISPO, 2019). Essa propriedade vin-
cula-se diretamente à gradiência das construções de uma língua, ou seja, entre as que são mais 
gerais, mais esquemáticas, e as que são mais idiomatizadas, daí mais particulares, mais fechadas 
(GOLDBERG, 2003; ÖSTMAN; FRIED, 2005; TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013). 
O grau de esquematicidade de uma construção, portanto, está estreitamente ligado à sua 
(in)especificidade e às relações de hierarquia entre elas. De acordo com Traugott e Trousdale 
(2013), quanto mais esquemática for uma construção, mais abstrata e inespecífica ela será, situando-
se em posição mais alta (superordenada) na hierarquia de inter-relação com outras construções de 
nível inferior. As construções a ela associadas constituem instanciações-type (subesquemas), e estas, 
por sua vez, são instanciadas por outras de nível ainda mais inferior, as microconstruções, sendo 
estas realizadas, nos eventos de uso da língua, pelos construtos, manifestações efetivas (ou tokens) 
empiricamente atestadas. 
Exemplo dessa rede hierárquica pode ser visto no caso da construção transitiva prototípica, 
cujo padrão formal SN1 V SN2 é utilizado como modelo na formação de microconstruções pseu-
dotransitivas. É o que se dá com orações em que a ação realizada pelo sujeito não afeta o objeto, 
tal como ocorre com verbos de movimento em estruturas do tipo X subir/descer Y (O garoto subiu 
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uma duna; A professora desceu as escadas), ou aquelas em que o sujeito não é agente e, por isso, 
não há afetamento do objeto, como é o caso de microconstruções do tipo X ter algo (O 
Brasil tem muitos problemas) e X sentir algo (Os turistas sentiram muito frio), entre outras. 
Conforme Traugott e Trousdale (2013), a produtividade diz respeito ao grau em que 
uma construção mais esquemática sanciona outras menos esquemáticas (subesquemas ou 
microconstruções). Em outras palavras, tem a ver com a extensibilidade de uma constru-
ção, com sua capacidade de licenciar uma variedade de types construcionais. Essa noção corres-
ponde ao que Bybee (2010) denomina frequência type e pode ser associada ao fenômeno referido 
em Himmelmann (2004) como expansão da classe hospedeira. Frequência type e expansão da classe 
hospedeira correlacionam-se ao conceito de produtividade, uma vez que se referem ao gradativo 
aumento de categorias que se agregam à rede de uma dada construção matriz, configurando novas 
relações semânticas e sintáticas não previstas na relação prototípica forma-função dessa constru-
ção. 
Goldberg (2006) e Bybee (2006) assinalam que a frequência tem papel fundamental no esta-
belecimento de uma construção. Isso porque cada instância de uso da língua impacta a representa-
ção cognitiva da experiência linguística na mente do falante. 
A título de ilustração da produtividade, consideremos o caso de construção adjetival X-vel 
(JOVEM; SILVA, 2017), cuja base lexical prototípica é derivada de verbo transitivo (como reciclar 
> reciclável; remover > removível, por exemplo). Esse esquema (padrão) de formação morfológica se 
tornou produtivo ao ponto de sancionar a emergência de adjetivos com base em verbos não tran-
sitivos (casos como durar > durável; falir > falível, por exemplo) e até mesmo em substantivos (por 
exemplo, pote > potável; via > viável). 
Já a composicionalidade se refere ao grau de transparência entre o polo da forma e o da função 
(TRAUGOTT; TROUSDALE, 2013). Nessa direção, o grau de composicionalidade de uma cons-
trução se define na medida em que o significado de suas partes, representado na codificação formal, 
fornece pistas para o significado do todo. Tomemos como exemplo a construção dar SN nos se-
guintes períodos: (i) Dar dinheiro para vereador todo mês, acabou. (ii) Pra não dar bandeira pedia pra alguém 
pegar pra mim7. Em (i), há transparência entre forma e conteúdo, no sentido de que dar corresponde 
a uma ação de transferência e dinheiro codifica a coisa transferida; em (2), contudo, não há a mesma 
correspondência, visto que o sentido do bloco dar bandeira não corresponde à soma do significado 
de suas partes, isto é, não codifica transferência, mas expressa ideia de indiciar algo que se quer esconder. 
 Neste artigo, conforme explicitado na introdução, ocupamo-nos em analisar ocorrências de 
nomes licenciados pela construção nominalizadora [[X]v -nte] à luz da esquematicidade, da produ-
tividade e da composicionalidade.  
 
2 Aspectos metodológicos 
 
Nesta seção, caracterizamos a pesquisa em termos do método científico que utilizamos, do 
tipo de pesquisa que empreendemos e dos procedimentos adotados.  
O raciocínio que direciona este trabalho é de natureza indutiva (MINAYO, 2001). Isso im-
plica considerarmos a observação de usos particulares do fenômeno sob estudo para chegarmos a 
determinadas conclusões e/ou generalizações. Desse modo, a identificação e a quantificação de 
ocorrências de nomes em -nte é tarefa cara a este trabalho.  
Quanto à abordagem da pesquisa, ela se situa num paradigma quali-quantitativo8 e, no que 
se refere aos objetivos, caracteriza-se como descritivo-explicativa (MINAYO, 2001; SILVA; ME-
NEZES, 2005; SILVA, 2004). O viés quantitativo deve-se à natureza mensurável do fenômeno 
analisado, em termos de sistematização numérica das ocorrências e de sua distribuição por catego-
 
7 Disponível em: https://www.corpusdoportugues.org/web-dial/. Acesso em: 9 out. 2019. 
8 A análise quantitativa relacionada à composicionalidade está em andamento. Para os propósitos deste 
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rias analíticas. O caráter qualitativo e o explicativo relacionam-se à análise e à interpretação 
das propriedades do objeto de estudo, da correlação entre tais propriedades e das conclu-
sões delas decorrentes. 
O banco de dados utilizado foi o Corpus Informatizado do Português Medieval. 
Trata-se de um corpus organizado pelo Centro de Linguística da Universidade Nova de Lis-
boa com o objetivo de possibilitar pesquisas sobre o português antigo. Segundo o site do 
CIPM, estão disponíveis textos a partir do século IX, representativos de diversas configurações 
textuais, como textos notariais, crônicas, textos de cunho didático-moralistas, sermões, cartas par-
ticulares e cartas oficiais. Desse universo, selecionamos escritos datados do século XIII ao século 
XVII, entre cartas particulares, cartas oficiais, textos notariais e crônicas, considerando uma amos-
tra de, em média, 100 mil palavras por século. Esse conjunto, além de ser representativo de dife-
rentes sincronias do português, retrata a língua em uso efetivo, em situações diversas de comuni-
cação, associadas a objetivos comunicativos distintos.  
Para o levantamento das ocorrências, mapeamos todos os casos de palavras terminadas com 
o sufixo -nte, descartando, assim, os elementos em que essa sequência de letras não corresponde ao 
sufixo. Também avaliamos se o nome em -nte apresenta uma base verbal, mesmo que esta base não 
corresponda a um verbo do português contemporâneo. Consideramos essa possibilidade porque, 
como explicou Cordeiro (2017), muitas palavras terminadas em -nte apresentam uma base cuja 
forma verbal existia no latim, mas não corresponde mais a um verbo do português da sincronia 
atual, como é o caso de suficiente, deficiente, inteligente, entre outras. Essa verificação ocorreu por meio 
da consulta a dois dicionários de referência: o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de Antenor 
Nascentes, e o Novíssimo Dicionário Latino-Português, de F. R. dos Santos Saraiva9.  
O mapeamento feito levou à identificação de 2112 ocorrências da construção investigada, 
entre substantivos e adjetivos. Esses dados foram dispostos em uma tabela do software Excel, ao 
que acrescentamos informações sobre o século, o construto identificado, a categoria lexical do 
construto no contexto em que foi identificado e o verbo que lhe serviu de base. Essas informações 
são caras à análise aqui desenvolvida, pois estão diretamente relacionadas à produtividade do es-
quema que sanciona tais construtos e à transparência entre a base verbal e o nome derivado. 
 
3 Esquematicidade e produtividade da construção [[X]V-nte]N 
 
Discutimos, aqui, aspectos relacionados às propriedades de esquematicidade e de produtivi-
dade de [[X]V-nte]N. Conforme explicitado na seção teórica, essas propriedades se inter-relacionam 
e dizem respeito ao grau de generalização/abstração de uma dada construção, em termos de posi-
ções abertas que apresenta e da possibilidade vária de preenchimento de seus slots.  
A construção analisada é um esquema de formação de palavras10, ou seja, é a abstração de 
um padrão que permite ao falante produzir e reconhecer itens do léxico a partir da integração dos 
elementos que compõem o esquema. Segundo Gonçalves (2016, p. 17), esquemas dessa natureza 
“expressam generalizações sobre um conjunto de palavras existentes e podem ser usados para for-
mar novas unidades lexicais”. Também é premente reconhecer que se trata de um composto deri-
vacional por sufixação, o que significa que a construção analisada promove mudança de classe 
lexical, implicando a formação de uma palavra de classe distinta da que lhe serve de base a partir 
da afixação de um sufixo.  
Em termos formais, a construção nominalizadora [[X]v -nte]N herda características do es-
quema geral de sufixação, apresentado por Gonçalves (2016) como [[X]i Y]j, em que X representa 
um item lexical, Y assinala o sufixo –   um elemento sem etiqueta lexical, uma vez que só se realiza 
nesse tipo de construção –   e os índices subscritos i e j indicam, respectivamente, a categoria lexical 
 
9 Nascentes (1955) e Saraiva (1993). 
10 Compreendemos que o termo palavra pode assumir múltiplos sentidos. No entanto, seu uso aqui é uma 
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do lexema e da palavra formada pelo esquema. 
A construção analisada é parcialmente preenchida, pois conta com uma parte não 
especificada – o slot X, que deve ser ocupado, em geral11, por um verbo – e uma parte fixa 
– o sufixo -nte, como ocorre nas amostras evidenciadas neste estudo. A integração entre a 
raiz do lexema verbal e o sufixo resulta em uma palavra tradicionalmente categorizada 
como adjetivo ou como substantivo. Verificam-se, então, dois subesquemas relacionados 
à construção geral, conforme a categoria lexical do nome por ela formado: [[X]V -nte]A ou [[X]V -
nte]S. A construção não permite elementos intervenientes nem mudança na posição de seus com-
ponentes. Temos, então, uma construção parcialmente esquemática, constituída de um elemento 
fixo (o sufixo –nte) e uma posição aberta, identificada apenas em termos de categoria lexical (verbo), 
a qual pode ser preenchida por uma ampla gama de itens verbais.  Além de identificar os pa-
drões mais esquemáticos, resultado das generalizações feitas pelos falantes através do uso, podemos 
pensar esquematicidade analisando, também, como o esquema se amplia em níveis mais especifi-
cados, observando que tipo de itens lexicais e/ou outras construções podem ser sancionados pelo 
esquema para o preenchimento de seus slots.  
Nesse sentido, Cordeiro (2017) constata que verbos de diferentes tipos sintático-semânticos 
podem ocorrer no slot X. Também no corpus coletado nesta pesquisa, encontramos verbos transiti-
vos e intransitivos12, além de verbos de natureza semântica diversa. Para o exame semântico dos 
verbos, consideramos a categorização proposta por Tavares (2007), que os divide em 15 categorias: 
momentâneo, atividade específica, dicendi, atividade difusa, instância, estímulo mental, evento transitório intencional, 
evento transitório não-intencional, processo, experimentação mental, atenuação, relacional, sensação corporal, exis-
tência e estado. Os dados seguintes ilustram a ocorrência de diferentes itens lexicais que ocupam o 
slot de verbo da construção.  
 
(5) E quanto a se não perder Leiria em o ano | que dizem, além do testemunho da história | 
dos godos, se confirma da doação | do eclesiástico desta terra feita a Santa | Cruz, já citada 
em o livro antecedente, e | do foral da mesma vila. (a) (CIPM, Séc. XVI) 
 
(6) Sabham todos q(ue) eu. dona. Esteue~yna p(ri)oressa. do mosteyro dachellas. eu M(aria). 
sauascha(e)z. sop(ri)oressa d(e)se ((L002)) logo e~senbra co~no co~ue~to dese logo. e~ten-
dentes (e) co~sijrantes/?/. a ffaz(er) prol do d(i)to mosteyro ((L003)) damos (e) outorgamos. 
a uos ff(e)rna~ do(mingu)iz (CIPM, Séc. XIII) 
 
(7) E eu Domi~gos m(ar)ti~jz (e) M(aria) iuya´a´ez assj o out(or)gamos ((L034)) assj co~mo 
sob(re)d(i)to he. E p(or) q(ue) esto seia ffirme (e) no~ venha en du´u´ida douu(os) en(de) esta 
mha c(ar)ta. ab(er)ta se´e´la/sic/ ((L035)) co~ meu se´e´lo pendente (e) Cono do conuento. 
(CIPM, Séc. XIV) 
 
(8) Ai, Galvam! nunca ta treiçom foi conhocida como hoje aqui e´! Nunca [eu] cuidara esto, 
nem mo podera homem fazer creente, que em ti houvesse tam gram treiçom como ora vejo, 
ca ora vejo eu que tu mataste meu irma~o e mataste Patrides. (CIPM, Séc. XV) 
 
(9) Depo´s esto, disse Estor: – Dom Galvam, vo´s andastes ataa ora soo e eu outrossi e nom 
acha´mos rem. Ora andemos de consu~u~ e veeremos se seremos milhores andantes.(CIPM, 
Séc. XV) 
 
(10) São os Mendonças descendentes dos senhores | de Biscaia, e já conhecidos em tempo 
do | imperador Dom Afonso sétimo, e ainda | dos reis mais antigos. (CIPM, Séc. XVI) 
 
11 A modalização aqui ocorre porque existem itens lexicais com a mesma estrutura, com características se-
melhantes à construção em estudo, porém formados por bases nominais como: cadeirante, feirante etc. 
Não entraremos, contudo, na discussão desses casos, pois não fazem parte do nosso conjunto de dados.  
12 Assim como Cordeiro (2017), a transitividade aqui diz respeito à seleção e expressão de argumentos 
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(11) às oito dizia sua missa ou a ouvia, e dava licença que entrassem a ela todos os negoceantes 
e requerentes que o buscavam. (CIPM, Séc. XVII) 
 
(12) Porque conpria que o corpo, que per possysom das uirtudes fora orgo~ de bo~o~ odor 
do Spiritu Sancto, que fosse feyto boceta de alabaustro de jngue~tos bemcheyrantes, por tal 
que o bo~o~ odor do corpo respondesse ao odor das uirtudes. 
 
Vemos que há, entre os nomes formados pela construção, bases verbais transitivas, como é 
o caso de anteceder, que forma antecedente, exemplificado em (5); depender, base de dependente, em (10); 
e entender, forma verbal que dá origem a entendente, como demonstrado em (6). Bases intransitivas 
são exemplificadas nas ocorrências anteriores pelos verbos pender, que dá origem a pendente, em (7); 
e andar, que origina andante (9). 
Tradicionalmente, nomes em –nte são tidos como agentivos, o que pode sugerir que apenas 
verbos que implicam alta agentividade poderiam ocupar o slot X da construção. No corpus, vemos 
verbos de todas as categorias semânticas anteriormente citadas, do mais alto grau de atividade, 
como verbos do tipo momentâneo, até o grau mais baixo de atividade, como verbos estativos. A 
título de exemplificação, citamos os verbos andar e requerer, base dos substantivos andante e requerente, 
respectivamente verbos de atividade específica e atividade difusa; entender e crer, bases de entendente 
e crente, verbos de experimentação mental; e, por fim, descender e anteceder, verbos relacionais. Esses 
dados revelam a extensibilidade do esquema a diferentes tipos semânticos de verbo, o que leva à 
sua expansão.  
A propriedade de esquematicidade está diretamente relacionada à produtividade das cons-
truções, uma vez que, quanto mais ou menos esquemáticas elas são, mais ou menos produtivo um 
esquema pode ser. Para Hilpert (2014), a produtividade de uma construção morfológica descreve 
com que facilidade um falante reconhece o esquema e o utiliza para produzir ou processar novas 
palavras complexas. Um importante índice da produtividade dessas construções é a frequência type, 
que evidencia, quantitativamente, o sancionamento de diferentes tipos construcionais. Desse 
modo, a alta frequência type representa consequentemente alta produtividade, pois implica o uso 
do esquema para a formação de um número cada vez maior de itens lexicais. Com efeito, ocorre a 
expansão da classe hospedeira, como sugerido por Himmelmann (2004). 
A Tabela 1 apresenta a frequência de ocorrência dos diferentes types licenciados pela cons-
trução analisada, separando-os por século e por categoria lexical. Exibimos também a frequência 
token, concernente à realização de cada type.  
 
Tabela 1: Frequências type e token da construção por século e categoria lexical 
 Século XIII Século XIV Século XV Século XVI Século XVII 
Token Type Token Type Token Type Token Type Token Type 
Substantivo 73 6 120 5 133 22 140 46 206 45 
Adjetivo 148 11 64 10 338 41 323 76 566 104 
Total 221 17 184 15 471 63 463 122 772 149 
Fonte: autoria própria 
 
A leitura da tabela permite-nos constatar um aumento da produtividade da construção ao 
longo do tempo, tanto em frequência de tipo quanto em frequência de construto. Identificamos 
acréscimo de 6 para 45 types de substantivos (século XIII para o século XVII), e de 11 para 104 
types de adjetivos no mesmo período. Quanto à frequência token, o aumento foi de 73 para 206 
construtos de substantivos e de 148 para 566 adjetivos.  
A maior produtividade do subesquema de adjetivo em relação ao subesquema de substantivo 
deve-se, possivelmente, à trajetória de flutuação do esquema de particípio presente do paradigma 
verbal para a classe dos adjetivos, como já verificado por Oliveira e Oliveira (2009) e Fiéis et al. 







Macapá, v. 11, n. 1, 1º sem., 2021 
em decorrência do uso do particípio em contextos sintático-semânticos tipicamente adje-
tivais.  
Outra evidência da produtividade das construções morfológicas é o número de types 
que aparecem apenas uma vez no corpus, o que Hilpert (2014) denominou hapax legomena. 
Uma alta ocorrência de hapaxes no corpus indica que os falantes são capazes de usar pro-
dutivamente o esquema para a formação de novos itens lexicais e esperam que seus inter-
locutores compreendam. Isso evidencia também a possibilidade de fortalecimento do esquema na 
mente do falante. Identificamos a ocorrência de alguns hapaxes em nosso corpus, os quais demons-
tramos a seguir: 
 
(13) E, assy como fazem os segadores que, quando falece o dia e se chega a noyte, trigosamente 
apanham os moolhos e po~o~e~ nos e~ mo~te, e bem asy deue fazer todo fiel christa~a~o 
e~ esta uida falecente, ajuntar muytos merecimentos trigossame~te e sem preguiça (CIPM, 
Séc. XV) 
 
(14) Outro sucesso houve, na criação deste minino, muito de notar, de que não fizéramos tanto 
caso, se os tempos não vieram despois a confirmar que foi cousa mais que ordinária e não 
carecente de mistério. (CIPM, Séc. XVI) 
 
(15) Porém deu nova luz à sua cegueira os escritos apócrifos, ou sejam verdadeiros, de um 
homem dito Bandarra, de virtude incógnita, crassa ignorância, sangue suspeitoso, porém de 
longos tempos havido por vaticinante. (CIPM, Séc. XVII) 
 
(16) Que este lançava peçonha na fonte do Povo, de que tudo resultava inficionado, introdu-
zindo no ânimo de El-Rei venenosas informações; e que destas procedia o descrédito em que 
se odiavam os maiores do Reino. Que ele seria de percuciente inteligência. (CIPM, Séc. XVII) 
 
A análise desses aspectos relativos à produtividade sinaliza, de algum modo, que a construção 
em estudo é relativamente produtiva, dado que o esquema recruta vários tipos de verbos. Além 
disso, a frequência type se mostrou em crescimento ao longo do tempo, bem como foi identificada 
a ocorrência de hapaxes, o que retrata o possível fortalecimento do esquema e seu uso para a for-
mação de novos itens lexicais. Na próxima seção, damos atenção a aspectos relativos à composici-
onalidade. 
 
4 Composicionalidade de [[X]V-nte]N: entre a transparência e a opa-
cidade 
 
Analisamos, aqui, o grau de composicionalidade dos nomes em -nte licenciados pela constru-
ção em estudo. Cordeiro (2017) apontou que, de modo geral, a composicionalidade dessa constru-
ção é intermediária, já que parece existir um continuum entre construtos que exibem maior e menor 
grau de composicionalidade. No corpus analisado nesta pesquisa, também é possível observar a 
mesma tendência.  
Conforme discutido na seção teórica, para Traugott e Trousdale (2013), a composicionali-
dade diz respeito ao grau em que aspectos da forma e/ou do sentido das partes componentes da 
construção permitem chegar ao todo, em termos de forma e de função. Assim, quanto mais houver 
essa transparência, maior será o grau de composicionalidade.  
Nessa direção, cabe registrar que alguns construtos sancionados pela construção aqui anali-
sada representam formações nominais (substantivos e adjetivos), cuja base verbal não apresenta 
correspondência com nenhum verbo reconhecido no Português contemporâneo, o que corres-
ponde a 568 ocorrências no total. São palavras derivadas do particípio presente latino, portanto, 
originadas de um verbo, mas que têm sua forma cristalizada, de modo que não é possível recupe-
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(17) Cresce uma e outra, e admitem ações grandiosas e excelentes, não aborrecendo as meãs 
e ordinárias, passam do vale ao jardim, deste ao mar, do mar a seu centro, e deste passeiam a 
região do ar, não deixando peixe, nem ave, e transpõem-se no mais levantado do céu (CIPM, 
Séc. XVI) 
 
(18) E ssentyndo esto o vallente emperador Jullyo Cesar, por guardar e reteer seu cuydado, 
por muyto que ouvesse de fazer, sempre quando avya spaço seguya o estudo, e algu~as obras 
de novo screvya. (CIPM, Séc. XV) 
 
(19) Som Bernardo diz: "D(eu)s nom faz conta nem lhe p(r)az de cousa que seja oferecida de 
voontade, ataa que lhe seja paguada a dereita di´veda". Em esto som enguanad(os) aquell[e]s 
que som deligent[e]s a faz(er) o que nom som theu´d(os) e sam neg(ri)gent(e)s e priguiçosos 
a faz(er) o q(ue) som obliguados. (CIPM, Séc. XV) 
 
As ocorrências de (17) a (19) apresentam usos de adjetivos deverbais em -nte em que não é 
possível identificar uma base verbal correspondente no Português contemporâneo. O adjetivo ex-
celente, em (17), tem origem no particípio presente excellentis, do verbo excellere, que significa “elevar, 
erguer ao alto, levantar”, conforme o dicionário latino-português. Por sua vez, o adjetivo valente, 
presente em (18), tem raiz etimológica no verbo valere, indicado no dicionário como equivalente a 
“ser forte e vigoroso, passar bem”. Já em (19), o adjetivo diligente também é outra ocorrência de 
base verbal presente no latim. Segundo o dicionário de referência consultado, este adjetivo tem 
origem no verbo diligere, cujo significado remete a “considerar, honrar, amar”. 
Entre os substantivos formados pela construção, encontramos, ainda, casos em que o verbo-
base existia no latim, mas a forma não se verifica mais no Português contemporâneo. Note-se, nas 
ocorrências explicitadas em (20), (21) e (22), alguns exemplares desses substantivos. 
 
(20) A cabo de dez meses que naceo a iffante dona Biringuela, ouve el rey outro filho da 
raynha dona Violante, a que chamaron o iffante dom Fernando, filho primeiro deste rey dom 
Afonso. E depois ouve el rey mais filhos desta raynha, convem a saber: o iffante dom Sancho 
e o iffante dom Pedro e o iffante dom Joham e o iffante dom James; e hu~a filha a que 
disseron dona Ysabel e outra que chamaron dona Lyonor, que casou e~ Murça co~ o Marques 
de Monferrara; (CIPM, Séc. XIV) 
 
(21) E pello que ficar seya o corpo a m(er)cee del rey. Se padre ou madre dalgu~a molh(er) 
q(ue) seya en cabellos morrer e alguu a pedir p(er)a casame~to a seus yrmaos ou a seus pa-
rentes (CIPM, Séc. XIII) 
 
(22) Nen hu~a molh(er) q(ue) ha p(re)ço de ma´a´s manhas no~ pode faz(er) cousa q(ue) este 
sem mandado de seu marido. E assy sse guarda saluo se he m(er)chante  q(ue) pode fazer o 
q(ue) q(u)is(er) nas m(er)chandi´as com e sen mari´do. (CIPM, Séc. XIV). 
 
O substantivo infante, derivado da forma infantis, particípio presente, designa “aquele que 
ainda não fala”. Observa-se, no caso específico de infante, que a palavra também adquiriu significa-
dos especializados, como exemplificado em (20), passando a ser usada como sinônimo de criança 
e, em um contexto ainda mais específico, como título de nobreza dos filhos do rei que não são 
herdeiros do trono, como explica o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa (NASCENTES, 
1955). A ocorrência em (21) traz o uso de parente, cuja base remete a parere, que significa “estar perto 
de, obedecer, ser submisso, sujeitar-se”. Inicialmente, o sentido de parente era relativo ao pai e à 
mãe, mas se expandiu a qualquer pessoa que compartilha o mesmo sangue. Por último, o substan-
tivo mercante, em (22), tem como base o verbo latino mercare, que denota a ação de comprar, vender, 
negociar, ou seja, fazer comércio.  
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uma vez que não se pode pressupor que os falantes acessam a base verbal do adjetivo ou 
substantivo para compreender o seu sentido, pois essa base não é reconhecida como um 
lexema do Português. Logo, evidencia-se que a composicionalidade depende, em certa me-
dida, do reconhecimento, pelo falante, das partes que compõem a construção, propriedade 
denominada analisabilidade. Bybee (2010), citando Langacker (1987), define analisabilidade 
como a capacidade que o usuário da língua tem de reconhecer a estrutura morfossintática 
de uma expressão. Segundo a autora, composicionalidade e analisabilidade estão relacionadas, em-
bora sejam independentes. A primeira está ligada ao modo como o significado do todo é predizível 
das partes componentes, já a segunda vincula-se ao reconhecimento e consequente distinção dessas 
partes componentes pelos falantes (FURTADO DA CUNHA; BISPO, 2019). 
Com isso, no caso dos nomes em -nte presentes nas ocorrências de (17) a (22), percebemos 
que a perda de analisabilidade contribui para a redução do grau de composicionalidade, já que o 
falante dificilmente consegue reconhecer a base verbal, de modo que as partes componentes não 
são ativadas para a compreensão do todo.  
Contudo, a maior parte dos dados de nosso corpus (1544 ocorrências) apresenta base verbal 
reconhecida no Português Brasileiro. Nesses casos, investigamos em que medida o sentido do 
verbo base é recrutado para a construção de sentidos do adjetivo ou substantivo dele derivados 
nos contextos em que ocorrem. Observamos que os types de adjetivos identificados no corpus exi-
bem graus diferenciados de composicionalidade, uma vez que o sentido do adjetivo nem sempre 
se apoia totalmente no sentido da base verbal. Em comparação com palavras dessa categoria, os 
substantivos são mais composicionais, já que o seu sentido está mais ligado à base, conforme se 
verifica nas ocorrências a seguir. 
 
(23) E o caualeyro descubrio lhe todo o que fezera, e ella lhe disse que fosse ao loguar hu jazia 
o mercador soterrado e que esteuesse aly des o sera~a~o ataa o gallo cantante e que lhe no~ 
encubrisse todo o que lhe acontecesse e que, se esto no~ fezesse, que o no~ tomaria por 
marido. (CIPM, Séc. XV) 
 
(24) nem à custa do dinheiro com que se pode sustentar a guerra dois anos, senão de nós lhe 
sustentarmos a de Catalunha todos os que ela durasse, ou darmos em dinheiro ou em outra 
espécie preço equivalente; (CIPM, Séc. XVII) 
 
(25) Os cavaleiros preguntarom o escudeiro: – U e´ ta senhora? – Em esta fonte jaz, disse ele. 
A a´gua e´ tam fervente que a nom posso sacar. (CIPM, Séc. XV) 
 
(26) E o Sancto Amonyo co~ seus jrma~a~os e co~ suas jrma~a~s, feruentes e~no amor 
de Deus, foran-se pera o hermo e fezero~ dous mosteyros, e~ que morasem apartados os 
jrma~a~os das jrma~a~s, e auia grande espaço antre as moradas (CIPM, Séc. XIII) 
 
(27) E, asy como a cousa acesa e ardente faz derreter a cera e resoluer, bem asy a alma deuota, 
tangida pello falame~to ardente da espiraçom dedentro, logo se derrete e resolue e~ dulçura 
do seu amado Jhesu Christo. (CIPM, Séc. XV) 
 
As ocorrências (23-27) configuram usos de adjetivos em -nte em que a transparência entre o 
adjetivo e a base verbal é mais evidente. O falante é capaz de reconhecer, no construto, a presença 
de um verbo, e o seu significado concorre para o sentido do adjetivo no contexto em que este é 
usado, resultando em maior composicionalidade. Em (23), a forma verbal cantar é recrutada para o 
slot de verbo da construção, formando o adjetivo cantante. Vemos, no contexto, que o sentido do 
adjetivo é diretamente relacionado à semântica do verbo, uma vez que o adjetivo se refere, de fato, 
à ação habitual executada pelo galo, seu referente. Em (24), aplica-se o mesmo raciocínio, pois o 
adjetivo equivalente é compatível com a semântica do seu verbo de origem, equivaler. 
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do adjetivo, refletindo uma menor composicionalidade. Comparemos as ocorrências em 
(25) e (26), que apresentam o mesmo type: o adjetivo fervente. Em (25), o adjetivo retoma o 
sentido de ferver, que implica um evento de mudança de estado físico que uma entidade 
sofre quando exposta a temperaturas elevadas. O contexto sintático-semântico licencia essa 
interpretação, pois o adjetivo se refere ao substantivo água e à impossibilidade de “sacá-la” 
justamente pelo alto grau de calor desse elemento.  
Analisando a ocorrência em (26), do mesmo adjetivo, vemos que o sentido é um pouco 
diferente. Nesse excerto, o falante refere-se às qualidades dos irmãos e irmãs de Santo Antônio, 
caracterizando-os como “ferventes no amor de Deus”. Vê-se que não se pode pensar aqui no ato de 
ferver enquanto fenômeno físico propriamente dito, já que o adjetivo se refere a seres animados, 
pessoas. Identificamos, pois, uma projeção metafórica do sentido do verbo ferver, que resulta na 
extensão de sentido. Isto é, o falante apreende a conceptualização do evento e suas propriedades 
físico-químicas (calor, movimento, energia etc.) e a estende para expressar conceitos mais abstratos 
como “vigor”, “força” e “ânimo”.  
Quanto à amostra em (27), notam-se dois usos distintos do adjetivo ardente, em que ficam 
evidentes diferentes graus de composicionalidade. Na primeira menção do adjetivo, há uma trans-
parência maior entre a semântica do adjetivo e do verbo que lhe serviu de origem: arder. O contexto 
sintático-semântico em que o adjetivo é empregado, caracterizando o substantivo “cousa”, alude 
às propriedades do elemento fogo, responsável por, segundo o escrevente, “derreter a cera”; arder 
remete, assim, a uma ação intrínseca a esse elemento, daí ardente ter semântica compatível com a de 
sua base verbal. O segundo uso do mesmo adjetivo, contudo, não é tão composicional quanto o 
primeiro, porque ocorre um emprego metafórico do adjetivo. Desta vez, ele refere-se a “fala-
mento”, aqui compreendido como fala/discurso/pronunciamento, que, no mundo concreto, não 
tem a capacidade de arder como o fogo. Essa experiência é utilizada, via projeção metafórica, para 
imprimir intensidade, fervor ou energia ao referente do substantivo, conceitos mais ligados à abs-
tração. 
A análise parcial dos dados empreendida até aqui evidencia que, a princípio, os substantivos 
em -nte parecem mais composicionais do que os adjetivos. Isso pode ocorrer devido ao fato de que 
o sentido do substantivo é mais transparente em relação à semântica do verbo de que deriva, 
quando há correspondência com um lexema verbal do Português contemporâneo. Semantica-
mente, os substantivos em -nte são mais agentivos, isto é, codificam um ser que tem a capacidade 
de executar a ação denotada pelo verbo que lhe serve de base. Assim, há uma relação direta entre 
o sentindo do substantivo e o evento expresso pelo verbo, como em (28-32). 
 
(28) ajuntava um numeroso exército de | mouros andaluzes e africanos, em o | qual havia 
mais quatro reis, e tão grande | multidão de soldados, que autores graves chegam seu número 
a quatrocentos mil | combatentes. (CIPM, Séc. XVI) 
 
(29) Não se duvida; conhecesse o duque de Bragança era o contrário impraticável, mas esta 
casa usou de singularidade, como o navegante no naufrágio, que vendo-se já perder, procura 
salvar a melhor jóia (CIPM, Séc. XVII) 
 
(30) Só a êste fim falaram com os caminhantes aqueles célebres epitáfios, aquelas elegantes 
inscrições, para os de dentro ociosas, para os de fora oficiosas; de maneira que, nem parando 
nem andando, se desculpasse nosso divertimento (CIPM, Séc. XVII) 
 
(31) E neste pouco tempo que andou fora, que devia ser pouco mais de um mês, correu muita 
terra e foi de importância o trabalho, porque viu por seus olhos e apalpou as grandes necessi-
dades espirituais que pola mor parte dela havia: a falta de doutrina, tanto nos doutrinados 
como nos doutrinantes (CIPM, Séc. XVI) 
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amor e aas uezes] per espanto e per outras maneyras escondidas da espiraço~ de Deus, que 
melhor pode conhecer que o ouuynte e~ ygual graao (CIPM, Séc. XV) 
 
No dado em (28), o falante descreve um exército e se refere aos componentes desse 
grupo por meio do substantivo combatentes. Dado o contexto em que ocorre, esse substan-
tivo denota o ser que executa a ação de combater, de que é derivado, e o sentido instaurado 
retoma o evento expresso pelo verbo. O emprego do substantivo navegante, em (29), muito embora 
ocorra em um contexto de exemplificação, à parte do que vem sendo dito pelo falante, também 
retoma o sentido de sua base, o verbo navegar, já que se apoia na cena do naufrágio, codificando o 
ser participante e agente desse evento: quem navega.  
Do mesmo modo, o sentido de caminhantes (30) está intimamente relacionado à semântica do 
verbo de que deriva, pois nesse contexto refere-se exatamente às pessoas que caminhavam juntas, 
em romaria. O substantivo doutrinantes, destacado em (31), codifica o ser que se ocupa em doutrinar, 
assim como ouvinte, em (32), que se refere àquele que se propõe a ouvir. Em todos esses casos, há 




Assentados em pressupostos funcionalistas associados a preceitos da Gramática de Constru-
ções, analisamos nomes deverbais em –nte, licenciados pelo esquema [[X]V–nte]N, à luz da esque-
maticidade, produtividade e composicionalidade. Para tanto, consideramos aspectos formais e fun-
cionais implicados nos construtos sancionados por esse esquema. A análise envolveu tratamento 
quantitativo, relativamente à esquematicidade e à produtividade, e um viés qualitativo, relacionado 
à composicionalidade. 
Os resultados revelam que a construção em tela é parcialmente esquemática, dada a presença 
de um elemento fixo (-nte) e de uma posição aberta (slot Xv), identificada em termos de categoria 
gramatical (verbo, no caso). O caráter esquemático dessa construção também se associa ao recru-
tamento de uma significativa diversidade de tipos semânticos de verbo para o slot X, conforme 
atestam nossos dados. Verificamos que ela exibe alto grau de produtividade, no sentido de que 
licencia dois subesquemas (um formador de substantivos; outro, de adjetivos) e uma vasta gama de 
tipos construcionais. Em termos de composicionalidade, aferimos que os construtos substantivos 
parecem exibir mais transparência semântica em relação ao verbo base do que os construtos adje-
tivos, os quais, por sua vez, são menos transparentes. 
Também pudemos constatar um aumento expressivo, ao longo das sincronias consideradas 
no levantamento de dados, tanto da frequência type quanto da frequência token. Esse aumento con-
corre não apenas para o grau de produtividade como também para o espraiamento da construção, 
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